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    INTRODUÇÃO


    No ano de 2009, ainda na durante a minha graduação em História pela Universidade Estadual de Goiás, me foi apresentada a possibilidade de participação em um projeto de iniciação científica intitulado Os alicerces da casa grande e da senzala: uma análise historiográfica das notas de rodapé, sob direção e orientação do Prof. Dr. Eliézer Cardoso de Oliveira. A ele sou profundamente grata, pois foi ali que percebi, pela primeira vez, o quanto a obra Casa Grande & Senzala, de Gilberto Freyre, poderia ainda acrescentar aos estudos historiográficos atuais. No decorrer desse projeto constatamos a quantidade de notas de rodapé modificadas, acrescentadas e retiradas por Freyre, assim como a escrita de novos prefácios para as reedições de sua obra. Fatos como esses nos trouxeram até esta pesquisa, realizada no meu mestrado em História, pela Universidade Federal de Ouro Preto na qual voltamos mais uma vez à escrita de Freyre para analisar tais modificações e verificar a influência da recepção e legitimação de sua obra enquanto um clássico da historiografia brasileira. Neste processo, tive a honra de ser orientada pelo Prof. Dr. Luiz Estevam de Oliveira Fernandes e coorientada pelo Prof. Fernando Felizardo Nicolazzi, a quem sou profundamente grata.


    Como aspectos “marginais” ao texto principal de um livro, as notas e os prefácios foram ainda pouco analisados sob uma perspectiva da História Intelectual. No caso específico de Freyre seus diálogos travados com seus críticos se fizeram bastante presentes nesses dois espaços de sua obra aqui analisada. Logo, nosso desafio foi grande: ler, compilar, tabelar e interpretar as mudanças e permanências textuais às margens do texto mais conhecido de Freyre ao longo de muitas edições da obra. A partir desses dados, foi possível escrever a obra que se apresentará nas páginas que se seguem.


    Casa Grande & Senzala (1933), Raízes do Brasil (1936) e Formação do Brasil Contemporâneo (1942), respectivamente de Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda e Caio Prado Júnior, são geralmente conhecidos como a “tríade de interpretação da História do Brasil”. Bem como afirmava Antônio Cândido no prefácio da 5ª edição de Raízes do Brasil, “são estes os livros que podemos considerar chaves, os que parecem exprimir a mentalidade ligada ao sopro de radicalismo intelectual e análise social que eclodiu depois da Revolução de 1930”2. Salvo a devida importância das três obras, Cândido foi questionado a respeito de outras interpretações do pensamento brasileiro e acusado de canonizar tais obras. Fábio Franzini nos explica que “as apropriações que dele se fizeram em geral supervalorizaram esse mote, redimensionando algo que, em seu contexto original, era secundário e, mais importante, transformando o que era ‘memória’ em ‘história’”3. Ou seja, que a intenção do autor do prefácio era apenas falar de obras também importantes, para depois cumprir com a principal função de um prefácio, a de apresentar ao leitor a escrita que está por vir.


    A principal questão é reconhecer a importância desses clássicos para a produção historiográfica brasileira, porém, não tomá-las como cânones4 ou como únicas interpretações possíveis para a História do Brasil. É válido lembrar ainda de outros autores que são inquestionavelmente essenciais para o mínimo de conhecimento da historiografia brasileira; falamos de Adolfo Varnhagen, Capistrano de Abreu, Rodolfo Garcia, Paulo Prado, Manuel Bonfim, Oliveira Viana, João Ribeiro, José Honório Rodrigues, dentre tantos outros5.


    Além disso, devemos questionar a própria noção de clássico cognominada às obras de Freyre, Holanda e Prado Júnior, uma vez que, para a consolidação dessa posição, é demandado um determinado espaço de tempo, ou seja, dificilmente uma obra nascerá um clássico, tendo em vista a definição do mesmo por Gadamer:


    é clássico o que se mantém em face da crítica histórica, porque seu domínio histórico, o poder vinculante de sua validez, a qual se transmite e se conserva, já está antes de toda reflexão histórica e em meio a esta se mantém [...] o que é clássico é aquilo que se diferenciou destacando-se dos tempos mutáveis e dos gostos efêmeros; é acessível de modo imediato, mas não ao modo desse contato, digamos elétrico, que de vez em quando caracteriza uma produção contemporânea, na qual se experimenta momentaneamente a satisfação de uma intuição de sentido que supera toda expectativa consciente6


    Ou seja, essas obras não alcançaram de imediato o “título” de clássico, ou nasceram essenciais para a explicação do contexto brasileiro. Apesar de Roquette-Pinto ter escrito ainda em fevereiro de 1934, a respeito do livro recém-publicado, Casa Grande & Senzala, que este “nasceu uma obra clássica”7 e ressaltando que “ninguém dará mais um passo, em matéria sociológica referente a este país sem consultar o volume, a menos que deseje andar errando”8. Freyre pôde contar com vários colegas, como exemplo o autor acima mencionado, para realizar a divulgação de sua obra, ou seja, talvez a denominação de “clássico” feita por Roquete-Pinto tenha sido apenas uma estratégia de divulgação da obra do amigo. Estratégia esta que, de certa forma, instigava a leitura de livro preanunciado como “clássico”: ou seja, apesar dos méritos do livro, uma boa teia ou rede de contatos ajudaram na divulgação e exposição do livro ainda na década de 1930.


    A despeito disso, essas obras e outras que as seguiram – e ainda as seguem – partem de um lugar-comum, de um procedimento semelhante que não causa ruptura entre as análises esboçadas. Como expressa Maria Stella Bresciani,


    Todos eles se desdobram ao determinismo mesológico: o espaço incerto ocupado por Portugal, pouco definido entre a Europa e a África, teria moldado o físico e o caráter do colonizador, fazendo que, em terras do novo continente, esse homem passasse a sofrer o peso das condições adversas dos trópicos. O determinismo do meio ambiente aparece com maior ou menor ênfase nas explicações dos fracassos e sucessos do colonizador e forma um lugar-comum no qual os estudiosos se encontram9


    Isso, contudo, não quer dizer que todos os estudiosos do período da Primeira República, e principalmente os autores acima expressos como “intérpretes do Brasil”, cheguem às mesmas conclusões e defendam o mesmo posicionamento, mas sim que eles partem de um mesmo objetivo, ou de uma mesma ideia, conceito, premissa ou mesma suposição teórica. Posteriormente, quando considerados clássicos e, por vezes, canonizados, tais livros passam a ser a base para muitas outras análises que se apoiam em suas concepções e questionamentos que não são mais contemporâneos desses.


    Casa Grande & Senzala é um exemplo típico deste lugar-comum partilhado por outros intérpretes e que ainda está presente em várias discussões acadêmicas. Sua defesa do colonizador português, suas novas fontes utilizadas para a escrita, a teoria da miscigenação, dentre outras concepções trabalhadas na obra, são ainda vistas como ponto de partida para novas análises. Tal fato justifica a possibilidade de ainda hoje, após nove décadas de publicação de Casa Grande & Senzala, discutir-se as questões que giram em torno da mesma. Seu autor recebeu diversas críticas a respeito de suas concepções e conclusões – ou falta delas10– o que proporcionou a escrita de textos com diálogos entre seus críticos e o próprio autor, que se prontificava a responder algumas dessas críticas em novos textos ou nas modificações de sua própria obra.


    Nesse sentido, o objetivo maior deste trabalho é analisar as diversas modificações que Gilberto Freyre realizou em sua primeira obra, ingressando na “arena” de debates travados por ele com diversos autores contemporâneos às próprias reedições de sua obra. Ao longo de cinquenta e quatro anos foram publicadas vinte e cinco edições da obra, nas quais seu autor modificou principalmente as seis primeiras edições e escreveu sete novos prefácios na tentativa de mantê-la sempre atualizada acerca dos assuntos abordados, bem como defender seus posicionamentos, ou ainda corrigir erros editoriais e adquirir legitimidade para sua obra.


    Por conta disso, analiso na presente pesquisa principalmente as modificações feitas até a sexta edição (1950), utilizando como justificativa para este recorte as próprias palavras de Freyre neste prefácio de 1950: ali ele próprio afirmou que “já não tolera este ensaio, tão sobrecarregado de prefácios, novas páginas com essa aparência e propósito”, assim ele apenas acrescentou “uma breve nota que não deixe pagã edição como a 6ª”,11 uma vez que esta era a primeira após ter sido publicado o mesmo ensaio em língua inglesa. Além disso, as edições de 1952 e 1954, respectivamente sétima e oitava edições, não tiveram novos prefácios, sugerindo-nos que não houve mudanças sigificativas.


    No prefácio à nona edição, Freyre não fala de alterações realizadas para tal publicação e somente chama atenção para novos trabalhos que tratam do mesmo assunto: a formação da sociedade brasileira.


    Impõe-se também, neste prefácio, uma referência ao fato de que continua a crescer a bibliografia em torno de assuntos de formação brasileira. Dentre os mais notáveis, aparecidos nos últimos anos, os ensaios dos Professores Florestan Fernandes, H. Baldus e Darcy e Berta Ribeiro, sobre temas ameríndios; os dos Professores Florestan Fernandes, Tales de Azevedo e René Ribeiro, sobre temas afro-brasileiros; os dos Professores Fernando Azevedo, Sérgio Buarque de Holanda, L. da Câmara Cascudo, Charles Wagley, Oracy Nogueira, Artur Reis, Eduardo Galvão, Diegues Júnior, Emílio Willems, Gonsalves de Melo, José Honório Rodrigues e do escritor Viana Moog, sobre aspectos sociológicos do desenvolvimento brasileiro [...]12


    Em todas a edições deste recorte, todavia, as alterações que mais nos chamam a atenção são aquelas realizadas em notas de rodapé, pois estas são alteradas em número de cento e cinquenta e sete, sendo ainda acrescentadas trinta e oito e retiradas três ao longo das seis primeiras edições. Assim como as modificações realizadas nos prefácios, já que foram escritos cinco novos até 1950. Portanto, serão neles, rodapés e prefácios, que nos focaremos ao longo desta obra, no entanto, sempre estabelecendo uma relação entre os pés de página, o texto principal e os prefácios, já que “um elemento de paratexto está sempre subordinado a ‘seu’ texto, e essa funcionalidade determina o essencial de sua conduta e de sua existência”13. Destacaremos, assim, os prefácios onde Gilberto Freyre estabelece diálogos com seus pares, objetivando responder às críticas instauradas ao longo das reedições, os acréscimos das bibliografias – realizadas pelo autor para manter sua obra sempre atualizada com as leituras contemporâneas às reedições. Já no que se refere às notas de pé de página, além de investigar e analisar as notas de diálogo – tendo como base a mesma linha de raciocínio adotada para os prefácios – nos debruçaremos sobre as diversas tipologias referentes aos mais variados tipos de nota de rodapé14.


    O paratexto como produto do autor/editor


    É interessante destacarmos que estes elementos citados, quais sejam nota de rodapé e prefácio – também chamados de paratextos – constituem parte de grande importância para a constituição de um livro, uma vez que um texto dificilmente se mostra sem o acompanhamento de título, nome do autor, ilustrações, prefácio e, em alguns casos, com notas de rodapé.15 O paratexto é, então, “aquilo por meio do que um texto se torna livro e se propõe como tal a seus leitores, e de maneira mais geral ao público.”16 Ou seja, trata-se de elementos que se encontram no entorno do texto e que podem influenciar, de forma direta ou indireta, a interpretação do leitor sobre ele. No entanto, vale ressaltar que nem sempre uma obra vem acompanhada de mensagens paratextuais. Esses artifícios não possuem uma regularidade constante e sistemática nem para o autor, nem para o leitor, pois este último pode recusar-se a ler um prefácio, ou, como bem ressalta Genette, podem existir notas de rodapé de interesse apenas para certos leitores.


    Os paratextos são formados por peritextos e epitextos. Os peritextos são os elementos ligados materialmente ao texto – prefácio, introdução, capa, título, nome do autor, nota de rodapé, posfácio, dedicatória e epígrafes. Já os epitextos são os elementos que não estão necessariamente ligados materialmente ao texto – cartas, diários, documentos, críticas, resenhas, dentre outros, sobre o que fora publicado.


    Segundo Gérard Genette,17 todos os elementos paratextuais contribuem para uma leitura mais pertinente do livro. Por vezes, até mesmo o formato da letra utilizada pode atribuir significados diferenciados às obras. Assim, o paratexto é “lugar privilegiado de uma pragmática e de uma estratégia, de uma ação sobre o público, a serviço, bem ou mal compreendido e acabado, de uma melhor acolhida do texto e de uma leitura mais pertinente.”18


    Alguns elementos que constituem o livro de qualquer autor sofrem influência direta do editor: são geralmente aqueles que compõem o peritexto. Por isso, a relação autor/editor deve ser levada em consideração ao se analisar o livro, uma vez que, “se o autor é o garante do texto (auctor), este garante tem também um garante, o editor, que ‘o introduz’ e nomeia.”19 Devido a isso, o editor está ligado diretamente ao sucesso do texto, como bem explicita Fábio Franzini:


    ao fazê-lo por meio do exemplo de edições e reedições, indicam também a centralidade do suporte editorial nesse processo; afinal, como lembra outro historiador, o norte-americano Robert Darnton, autores escrevem textos, não livros, e esta diferença não é um detalhe de somenos importância20


    Essa relação, autor/editor, foi essencial para o sucesso de Casa Grande & Senzala, principalmente a partir de 1943, quando ela passou a ser publicada pela Livraria José Olympio Editora, após três edições publicadas pela Editora Maia & Schmitd. Freyre se demonstrou bastante descontente com a editora de suas três primeiras edições, a quem havia dado todos os direitos autorais da obra – fato que gerou uma batalha de anos para a concessão novamente dos direitos para o autor. Em nota de rodapé, acrescentada na quarta edição, do capítulo três – O colonizador português: antecedentes e predisposições – o autor afirmou não ter tido participação na publicação da terceira edição e, por isso, não havia atualizado a bibliografia criticada pelo professor Arthur Ramos: “não poderia ter sido por nós citado em 1933; nem em 1936 e 1938, em edições publicadas à revelia do Autor, embora para a de 1936 tivéssemos escrito algumas notas, confiando em um editor que não merecia nossa confiança”21.


    Mesmo antes de reforçar o fato de a terceira edição ter sido publicada à revelia do autor em nota de rodapé, no mesmo ano de publicação desta, 1938, Freyre escreveu um artigo intitulado A propósito de um livro na 3ª edição publicado na “Revista do Brasil”. Posteriormente ele foi reproduzido na quarta edição, com o título de Quase um prefácio à terceira edição, com ligeiras modificações. Neste, o autor afirma conhecer a edição por meio de Gastão Cruls, mas, não se aprofunda no assunto, “Trata-se de uma edição à revelia do autor. Mas não quero nem devo tocar aqui nesse aspecto do assunto, de interesse quase exclusivamente pessoal”22 e aproveita para tentar esclarecer várias críticas expostas por alguns de seus leitores. Segundo ele,


    Nem sempre os pontos-de-vista do Autor – é por “Autor” que passarei a tratar-me nestas notas – têm sido apresentados fielmente ou interpretados com inteira compreensão do que seja a atitude científica e tanto quanto possível objetiva do estudioso moderno de Sociologia genética ou de História, de Antropologia e de Psicologia sociais, em face de problemas que numerosas sugestões de ordem moral e sentimental, religiosa e política tornam extremamente delicados23


    Um breve histórico da recepção de Casa Grande & Senzala


    Desde a primeira edição de Casa Grande & Senzala, este livro é alvo de várias críticas e elogios que, segundo Roberto Albuquerque24, se referem à sua epistemologia e até mesmo sua ideologia. Freyre, basicamente, escreveu tentando demonstrar que a formação da sociedade brasileira se deu tendo como bases a miscigenação e o sucesso da colonização portuguesa nos trópicos, gerando uma sociedade agrária, híbrida e escravista. Nas palavras de Albuquerque,


    Casa Grande & Senzala é amplo e complexo painel, pouco atento a cronologias (na verdade ao mesmo tempo sincrônico e diacrônico), da formação de uma sociedade patriarcal, ou seja, assentada na família tutelar: agrária na estrutura de produção, escravocrata no modo de exploração do trabalho, e híbrida – do português com o índio e, mais tarde, com o negro – em sua composição social.25


    Para Nilo Odalia,


    O objetivo de Gilberto Freyre é de demonstrar como se constituiu, no Brasil, em função das características do país e da colonização portuguesa uma sociedade tropical, híbrida e antagônica, porém harmônica e um homem brasileiro fruto da miscigenação das três etnias, branco, preto e indígena.26


    Não obstante, Freyre abordou esses temas de forma diferenciada dos demais autores
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    CONSIDERAÇÕES FINAIS


    Em vista da importância de Gilberto Freyre para a compreensão da formação da família brasileira, especialmente no que tange a escrita e recepção de sua magna opus, Casa Grande & Senzala, é que se pretendeu a escrita da presente obra. Levando em consideração a pouca abordagem dada aos paratextos das obras brasileiras é que pensamos em analisar e centrar nossas preocupações nestes textos tão significativos para qualquer obra, mas que não são comumente encarados com tal importância. Assim como os textos principais, é de fundamental importância que os leitores se atentem ao que está envolto este texto: a capa do livro, o prefácio, as notas de pé de página, são elementos que ajudam a compor a obra como um todo, deixando claro aos leitores “a que veio” o autor.


    No caso da obra e autor trabalhados por nós, os prefácios e notas de rodapés puderam nos revelar o constante desejo de Gilberto Freyre em legitimar Casa Grande & Senzala, buscando, portanto, uma defesa contínua de suas ideias ali esboçadas. Não seria por menos que tantos prefácios – seis novos até a décima edição em 1963 – e tantas notas de pés de página – novecentos e vinte e cinco, contanto com os acréscimos – pudessem despertar o interesse em alguma pesquisa que realizasse uma tentativa de análise dos conteúdos e discussões ali apresentados. A gama de conhecimentos e debates expostos nessas “marginalizadas” páginas paratextuais nos enriqueceram de informações importantíssimas para o melhor compreendimento da obra como um todo. Ou seja, sem a leitura atenta desses paratextos – prefácios e notas de rodapés – um devido mapa as defesas de Gilberto Freyre sobre as críticas recebidas acerca de Casa Grande & Senzala teria ficado demasiado frágil, face ao que acreditamos ter podido fazer a partir de tais elementos no presente trabalho.


    “A obra não conclui”, “Casa Grande & Senzala apresentou linguagem chula”, “Casa Grande & Senzala com riqueza de erros editoriais”, “Gilberto Freyre generaliza o sistema por ele analisado para todo o Brasil, partindo da análise nordestina”, dentro outros aspectos que demonstramos ao longo desta obra, foram possíveis de serem mapeados a partir dos estudos minuciosos dos prefácios e notas de pés de página da obra freyriana. Gilberto Freyre poderia simplesmente ter descartado todas as críticas, ou apenas respondido em artigo solto em meio a publicações em editoriais, ou mesmo ter ignorado as críticas e partido para outras escritas. No entanto, o que podemos perceber foi a constante alteração de paratextos de Casa Grande & Senzala, o que nos leva a acreditar em uma constante defesa e consolidação da mesma, em um intuito de permanência de si no rol dos clássicos da intelligentsia brasileira.


    Gilberto Freyre percorreu um rápido, porém intenso, caminho para sua construção intelectual, o qual proporcionou que ele discorresse a respeito da formação da sociedade brasileira com novos olhares e adotando diversos aspectos e áreas diferenciadas do conhecimento. Não era de se esperar reação diferente do público da primeira metade do século XX senão o alvoroço de comentários sobre a obra. Acostumados com tipo diferente de escrita e análise, a publicação de um livro como Casa Grande & Senzala pôde “sacudir” as concepções de escrita da época, assim como destacamos no primeiro capítulo desta obra. Contudo, Gilberto Freyre foi alvo de todo tipo de crítica, como lembramos acima, e, não satisfeito com a repercussão tomada, seguiu em frente com as modificações e tentativas de defesas realizadas nos paratextos da própria obra.


    Ao que nos parece, Gilberto Freyre reconhecia bem os objetivos de sua escrita e, por vezes, assumia a existência de erros e equívocos, como bem expressou no prefácio à segunda edição, que já salientamos nesta obra. De acordo com ele: “O Autor não desconhece, neste ensaio, defeitos de construção, que vários críticos já salientaram. Alguns desses defeitos, animou-se a procurar corrigir”416. Além disso, Freyre demonstrava domínio pela própria definição do que Casa Grande & Senzala representava, bem como a multiplicidade de olhares pelos quais o autor fazia questão de enfatizar existir em sua metodologia:


    Daí ser Casa Grande & Senzala um livro múltiplo em suas perspectivas; contraditório, até, no seu perspectivismo; passível de acusação de negrófilo. Mas realizado de modo a tais diferenças de perspectivas e tais contradições de perspectivas por vezes se complementarem, como corretivo, de alguma maneira, ao que pudesse ser apenas senhoril ou pretender conservar-se monolítico na personalidade do autor; a qual se desdobra em torno de certos assuntos a ponto de o autor ser antes um conjunto meio pirandeliano de autores que um autor único, tal a empatia através da qual procura aperceber-se da mesma realidade contornando-a e considerando-a de diferentes pontos-de-vista. Diferentes e complementares: o do homem, o do adulto, o do branco mas também o do menino, o da mulher, o do indígena, o do negro, o do efeminado, o do escravo. Pontos-de-vista, alguns destes, talvez nunca dantes admitidos a uma interpretação, ao mesmo tempo em profundidade e em conjunto, da experiência brasileira.417


    Neste sentido, podemos perceber a abrangência de Freyre na escrita de Casa Grande & Senzala, fator este que também influenciou na gama de críticas recebidas por ele, já que o próprio autor considerou este múltiplo perspectivismo da obra como sendo o fator mais significativo da mesma. No entanto, o próprio autor destacou o aspecto como sendo o principal provocador de uma das críticas recebidas, a qual seria a de repetição constante dos assuntos e problemas tratados ao longo da obra. De acordo com ele “Dentre o que possa ser destacado como novo ou inovador no livro Casa Grande & Senzala talvez nenhum traço se apresente mais significativo do que este [...]: o seu múltiplo e por vezes simultâneo perspectivismo”418, porém, ao mesmo tempo que seria um destaque importante para a obra, foi também “responsável por um dos defeitos de composição mais apontados em Casa Grande & Senzala, livro, ao parecer, de resto, muito mal composto: as suas repetições”419


    Ao apresentar estas justificativas, como a expressa acima – já que, sob o olhar de Freyre o objetivo das múltiplas perspectivas justificaria o fator das repetições, pois para realizar a análise da formação da sociedade teria sido necessário adotar várias perspectivas, o que geraria com facilidade a repetição constante de assuntos, uma vez que sempre estariam ligados uns aos outros – Gilberto Freyre reforçava suas metodologias e reafirmava sua obra enquanto elemento importante para o estudo da história do país.


    Frente a estas modificações apresentadas e discutidas ao longo da presente obra, percebemos a necessidade do autor de justificar-se perante seus críticos. Portanto, estes fatores nos levaram à prerrogativa de que Gilberto Freyre teria se preocupado em realizar tantas mudanças e se defender constantemente perante seus críticos, devido ao objetivo claro de legitimar e consolidar Casa Grande & Senzala. Objetivo este, a nosso ver, alcançado, já que mesmo após quase oitenta anos de publicação da primeira edição do livro, é possível perceber as constantes discussões e trabalhos acadêmicos desenvolvidos sobre os assuntos abordados em Casa Grande & Senzala.


    


    
      
        	416 colocar referência da segunda edição.



        	417 FREYRE, Gilberto. Como e porque escrevi Casa Grande & Senzala. In: GIUCCI, Guillermo; LARRETA, Enrique Rodríguez; e FONSECA, Edson Nery da (org). Casa Grande & Senzala Gilberto Freyre: Edição crítica. São Paulo: ALLCA XX, 2002. Pp. 701- 721: 702-703



        	418 Idem: 703



        	419 Idem. Tal crítica foi bem destacada por Agripino Grieco ao escrever que “o afluxo de temas pode, uma vez ou outra, conduzir o autor a certa desconexão ou confusão de perspectivas, mas o caso é que o homem de letras, o artista, está sempre vigilante no decorrer da obra” (GRIECO, Agripino. “Obra vigorosa de ciência e arte”. In: FONSECA, Edson Nery da. Casa-grande &senzala e a crítica brasileira de 1933 a 1944: artigos reunidos e comentados por Edson Nery da Fonseca. Recife, Companhia Editora de Pernambuco. 1985: 66)
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